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Carnaval
em Piúma
será curto

A estiagem atingiu um dos
principais carnavais do Estado.
Piúma costuma ter 10 dias de
festa, mas este ano terá
programação apenas do dia 14
ao 17 de fevereiro. Página 6

MORTE DE ADOLESCENTES
TRÊS CIDADES DO ESTADO
ENTRE AS MAIS PERIGOSAS
Em Cariacica, Serra e Vila Velha, risco de jovem morrer é mais alto

ENTENDA A PESQUISA
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Três municípios que fa-
zempartedaGrandeVitó-
riaestãoentreos10 locais
mais perigosos para um
adolescente viver no Bra-
sil. Segundo o Índice de
Homicídios na Adoles-
cência (IHA), Cariacica
apresenta o 2º maior nú-
mero de vítimas assassi-
nadas entre 12 e 18 anos.
Serra ocupa o 3º lugar e
Vila Velha o 10º.
Os números foram di-

vulgados pela Secretaria
de Direitos Humanos da
Presidência da República
e são relativos a 2012. O
IHAestimao riscodeado-
lescentes serem assassi-
nados antes de completa-
rem 19 anos.
Olevantamentoaponta

que, em Cariacica, a cada
mil adolescentes, 10,47%
foram vítimas de homicí-
dioduranteoanode2012.
Serraapresentaum índice
um pouco menor, de
9,95%. Já Vila Velha pos-
sui uma taxade8,22%pa-
ra cada grupo de adoles-
centes. Entre os rankings
dascapitaisbrasileiras,Vi-
tória aparece em 7º lugar,
com índice de 5,2%.
OmunicípiodeCariaci-

ca só ficou atrás do muni-
cípiodeItabuna,naBahia,
que apresentou o elevado
índice de 17,11%.

ESTADO
O estudo aponta um

crescimento no número
de homicídios de adoles-
centes no Brasil. Entre os
Estados, o Espírito Santo
apresentou o 4ºmaior ín-
dice. Ele foi o único da re-
gião sudeste a possuir ín-

dicemaior que 4.
Segundo a pesquisa,

em um grupo de 1.000
adolescentes, 7,15 foram
assassinados em 2012.
Apesar da posição no

ranking, o secretário de Es-
tadodaSegurançaPúblicae
Defesa Social, André Gar-
cia, afirmou que o Espírito
Santo tem registrado que-
das nas taxas de homicídio.
“Temos caído de posi-

ção gradualmente. Já fo-
moso1º, 2º, 3º eagora es-
tamos em 4º no ranking.
São cinco anos consecuti-
vos emquedanas taxas de
homicídio. Infelizmente

ainda há muitas mortes,
mas a mudança não se dá
de uma hora para outra”,
destacou o secretário.

ESTIMATIVA
Apesquisaestimaqueaté

2019maisde10miladoles-
centesvãoservítimasdeas-
sassinato na Grande Vitória
seascondiçõesemrelaçãoa
2012nãomudarem.
No levantamento apre-

sentado, Serra teria o

maior número de assassi-
natos durante sete anos,
com 3.427 vítimas. É esti-
mado que Cariacica regis-
tre 3.031 homicídios de
adolescentes, Vila Velha
2.548 e Vitória 1.190.

REDUÇÃO

“Temos caído de
posição gradualmente.
São cinco anos
consecutivos em queda
nas taxas de homicídio.
Infelizmente ainda há
muitas mortes, mas a
mudança não se dá de
uma hora para outra”

ANDRÉ GARCIA
SECRETÁRIO DE ESTADO
DE SEGURANÇA

Secretário:

Estado

reduz índice

O secretário de segu-
rança AndréGarcia afir-
mou que mudanças já
vem sendo feitas em to-
do o Estado, reduzindo
as taxas de homicídio
que, segundo ele, não
devem chegar às esti-
mativas projetadas na
pesquisa
“As mortes não chega-

rão a 10 mil. O Espírito
Santosempreesteveacima
da taxa nacional,mas vem
apresentando queda nes-
tas taxas e esperamos con-
tinuar nos próximos anos.
Queremoslevarresultados
aindamelhoresparapopu-
lação”, destacou.
Segundo o secretário

medidas de ação social
aliada ao trabalho policial
estão entre as principais
vertentes para combater
os índices no Estado.
“É preciso retirar as ar-

masdecirculaçãodasruas
e interferir no tráfico de
drogas, que tem inserido
esses adolescentes no cri-
me.Apolícia temqueagir,
independente de ser adul-
to ou adolescente. Além
disso, políticas de preven-
ção estão sendo intensifi-
cadas no Estado”, disse
Garcia.
Osmaioresnúmerosfo-

ramencontradosnosEsta-
dosdeAlagoas (8,82),Ba-
hia (8,59) e Ceará (7,74).
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Prefeiturasbuscamsoluçõespara
retirar jovensdomundodasdrogas
Municípios investem
emaçõesdecombateao
tráficoeprogramasde
esportes, artesecultura

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Procuradas pela repor-
tagem,asprefeiturasdos
quatro municípios da
Grande Vitória mostra-
ram estar cientes da rea-
lidade e apontaram me-
didas que têm sido utili-
zadas para combater os
índices de adolescentes
assassinados.
“O resultadodapesqui-

sa não foi nenhuma novi-
dade para nós. Verifica-
mos que a entrada de
criançaseadolescentesno
crime é grande aqui no
município,oquecontribui
paraessas taxas. Para isso,
focamos projetos para os
adolescentes que possam
influenciarmais queo trá-
fico”, destacou o secretá-
rio de Defesa Social da
Serra, Nylton Rodrigues.
Apesar de se mostrar

assustado com os índices
domunicípio,ogerentede
Direitos Humanos de Ca-
riacica, Fábio Veiga, disse
que a juventude de toda
região serámapeada.
A secretária de Defe-

sa Social de Vila Velha,
Fabiana Maioral, tam-
bém destacou a utiliza-
ção de projetos para re-

tirar os adolescentes do
mundo das drogas.
“Temos investido na

conscientização e em
programas que ocupem
o tempo destes adoles-
centes, como esportes,
artes, cultura. Quando
você ocupa estes vazios,

você traz o adolescente
para a sociedade e o tira
do crime”, disse.
Para o secretário de Ci-

dadania e Direitos Huma-
nos de Vitória, Marcelo
Nolasco, épreciso uma lu-
ta integrada entre órgãos
públicos e as famílias.

“Claro que gostaría-
mos de estar na última
posição do ranking e não
na sétima. Por isso, temos
um desafio permanente
de lutar pela vida dos
adolescentes e apresen-
tar taxas cada vez meno-
res”, concluiu.

ARQUIVO

Local onde um adolescente de 17 anos foi assassinado com vários tiros

Risco de morte entre
negros é 3 vezes maior

O risco de um adoles-
centenegro ser assassina-
do é quase três vezes
maior do que um branco,
segundo o levantamento
do Índice de Homicídios
na Adolescência (IHA).
Apesquisaconstatouque

os negros têm 2,96 mais
chancesde se tornaremvíti-
masdeumhomicídioemto-
doopaís.Cientedessasigni-
ficativa desigualdade racial,
a Secretaria de Cidadania e
DireitosHumanosdeVitória
mantémoNúcleoAfroOdo-
modê, desde 2006, voltado
para adolescentes e jovens
afrodescendentes.

“Osestudosmostramque
amaioriadasvítimasdeho-
micídios são negras. Saben-
dodisso,criamosumespaço
comrecorteracial.ONúcleo
AfroOdomodêdemonstraa
preocupaçãocomesta reali-
dadeeoperfildestesadoles-
centes e jovens”, destacou o
secretárioMarceloNolasco.
AlémdoNúcleo,Nolasco

citou outros programas ofe-
recidospelasecretaria.“Ofe-
recemos para os adolescen-
tes e jovens o programa de
Redução de Violência Letal,
que tem um foco muito es-
pecíficonoextermíniodaju-
ventudenegra”, declarou.

ARQUIVO

“Todas as
nossas ações
levam em
conta dados e
pesquisas que
mostram que os
negros são as
principais
vítimas de
homicídios”

—
MARCELO NOLASCO

SECRETÁRIO DE DEFESA

SOCIAL DE VITÓRIA

DOMINGOS MARTINS

Incêndio consomeáreadevegetação emPedraAzul
Fogocomeçouhá
cercade15dias; até
helicópterodapolícia é
usadoparao combate

Uma área equivalente a
cerca de 300 campos de
futebol foi consumida pe-
lo incêndio que atinge Pe-
dra Azul, em Domingos
Martins, região Serrana
do Espírito Santo. Cerca
de 75 pessoas foram com-
bater as chamas.
Equipes do Corpo de

Bombeiros, do Iema e fun-
cionários do parque foram
combater as chamas. Um
helicóptero do Núcleo de
OperaçõeseTransporteAé-
reo (Notaer) também está
sendo usado para comba-
ter as chamas. Porém o ní-

vel das represas e rios está
baixonaregião, fatoquele-
va dificuldade para a aero-
nave que precisa descer
muitopróximoavegetação
para buscar a água.
Nos limites do parque

da Pedra Azul foi atingida
uma área de aproximada-
mente100hectares, oque
equivale a 100 campos de
futebol. Em propriedades
ruraisenoentornodopar-
que, a área atingida foi de

200 hectares.
O incêndio começou há

cerca de15dias através de
focos em propriedades ru-
rais da região. As chamas
sealastraramatéchegarao
parque. O Instituto Esta-

tual de Meio Ambiente e
Recursos Hídricos (Iema),
informou que o incêndio
está sendo combatido des-
de sábado.
Segundoo Iema,aestia-

gem e a baixa umidade

tambémsão fatoresquees-
tãodificultandonocomba-
te as chamas, além de ser
uma área íngreme e de flo-
resta densa. As causas do
incêndio serão investiga-
daspormeiodeperíciapelo
Corpo de Bombeiros. Tam-
bémocorremincêndiosem
VendaNovado Imigrante e
SantaMaria de Jetibá.

FOTOS: NOTAER

O tempo seco e o baixo nível dos rios têm dificultado o trabalho das equipes que combatem o incêndio

DEVASTAÇÃO

300
hectares

Foram atingidos pelo fogo
no parque e em áreas
vizinhas. Isso equivale a
300 campos de futebol


